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POVOS INDÍGENAS E EDUCAÇÃO: DIÁLOGOS COM A HISTÓRIA E 

ANTROPOLOGIA 

 

Nível: Pós-graduação Lato sensu  

Disciplina Obrigatória 

Carga horária: 45h 

Créditos: 3 

 

EMENTA 

 

História, Antropologia e perspectivas de povos originários situados no Brasil e restante da América 

Latina. História Indígena: cosmovisões colonizadoras, resistências contra-coloniais e revisões 

historiográficas. Conceitos e temáticas antropológicas básicas. Antropologia e Educação. Ensino de 

História Indígena. Povos Indígenas no Brasil Contemporâneo. Racismo, Educação e Povos 

Indígenas. Práticas educacionais nativas, educação escolar indígena e temas indígenas em escolas 

não-indígenas. 
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